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Eleições, Copa  
do Mundo, 
pandemia: o que 
pode interferir na 
sua vida?

A
no novo chegando e fica 
a questão: o que espe-
rar para 2022? Com elei-
ções, Copa do Mundo e 

coronavírus, há muitas questões 
para serem respondidas. Quem 
será o presidente eleito? Bolso-
naro, Lula, Moro ou outro can-
didato? Será que o atual gover-
nador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB), vai se reele-
ger? E Congresso Nacional terá 
caras novas? O Brasil vai con-
quistar o tão sonhado hexa no 
Catar? E a pandemia vai aca-
bar? O Correio entrevistou dois 
tarólogos para falar a respeito 
das expectativas para o próxi-
mo ano nesses cenários.

Sobre as eleições nacionais 
para a presidência, José Ferrei-
ra dos Santos, conhecido co-
mo Carlinhos Vidente, desta-
cou que Bolsonaro não ganha 
no ano que vem. “As pessoas 
que votaram no Bolsonaro de-
sanimaram, porque o Brasil es-
tá afundando em vez de cres-
cer. Há 99% de chances de Lu-
la ser o próximo presidente da 
República. Contra o Bolsona-
ro, até um mosquito ganha”, 
ressaltou o vidente, analisan-
do que 2022 será um ano com-
plicado para a política. “Acredi-
to que ele será eleito no 2º tur-
no, porque no 1º muitos votos 
vão para Ciro Gomes e Sérgio 
Moro”, avaliou Carlinhos, pon-
tuando que o ex-ministro da 
Justiça teria chances de ganhar 
se Lula não fosse candidato.

Para a taróloga Márcia Go-
doy, a disputa eleitoral será re-
pleta de empecilhos, proble-
mas e traições. “Vai ser uma 
campanha feia”, previu a nu-
meróloga. “Aqui no Tarot apa-
rece uma pessoa com excelen-
te preparo acadêmico e profis-
sional, acostumada a lidar com 
conflitos, uma pessoa para dar 
uma guinada na história futu-
ra. É alguém que começa a co-
locar o Brasil de volta nos tri-
lhos, mas vai ter muita dificul-
dade para lidar com os estragos 
do passado”, diz Márcia, sem  
citar nomes de candidatos.

Outro ponto importante para 
a política nacional é a eleição de 
senadores e deputados que vão 
compor o Congresso Nacional 
nos próximos anos. Márcia des-
tacou que haverá grandes mu-
danças em relação ao que temos 
atualmente no Poder Legislativo 
Federal. “Aparece também o for-
talecimento do feminino, é pos-
sível que o Congresso passe a ter 
um número maior de mulheres 
e de mulheres com mais pode-
res. Essa renovação do Congres-
so aparece como ordem natural 
das coisas por descontentamen-
to da população com alguns par-
lamentares. Muita gente não vai 
ser reeleita, vai ser composto por 
gente nova”, revelou a taróloga.

Ibaneis outra vez?

Os dois tarólogos avaliaram 
que o atual governador do Dis-
trito Federal tem chances de ree-
leição, mas não será fácil conse-
guir ganhar novamente. Carli-
nhos acredita que Ibaneis Rocha 
vai ficar ofuscado. “O pessoal que 
trabalha com o governo federal 
vai fazer de tudo para encami-
nhar outras pessoas para serem 
governador do DF. Ibaneis tem 
chances de ganhar, mas vai ser 
um ano muito difícil. Posso ga-
rantir que ele vai ter mais traba-
lho no ano que vem”, ressaltou 
o vidente.

Márcia avaliou, pelas cartas, 
que Ibaneis precisará se esforçar 
para conseguir a vitória e que a 
pandemia nos últimos dois anos 
de governo acabou abafando o 
trabalho do atual governador. 
“Existe uma possibilidade de ree-
leição, porém ele vai precisar li-
dar com uma certa agressivida-
de na campanha. Não existe uma 
grande aceitação da população, é 
como se a população ainda não 
o conhecesse. Outro fator desfa-
vorável é o cenário da pandemia, 
ele não chegou a despontar como 
um governador nesse período”, 
comentou a taróloga.

A numeróloga também des-
tacou que a população do DF Carlinhos Vidente prevê mais empregos, piora da pandemia e mais mortes para 2022
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O que 
esperar 
no 
próximo 
ano?

terá bons e ruins momentos ao 
longo do próximo ano. “A ten-
dência é que Brasília tenha um 
destaque na área cultural, po-
de ser que apareça alguém nes-
se cenário que venha trazer um 
alento para nós, com boas par-
cerias para o DF. De um modo 
geral, os aspectos são positivos 
para o brasiliense. Porém, Bra-
sília também será o cenário do 
que há de pior no país com a 
política, por meio de falcatruas, 
traições, mentiras, coisas muito 
erradas”, revelou Márcia.

Como fica a pandemia?

Segundo os entrevistados, a 
previsão em relação à pandemia 
da covid-19 não é das melho-
res. Márcia observou mais mor-
tes em decorrên-
cia dos avanços 
da pandemia e 
de outras doen-
ças. “Tendência 
muito grande de 
aumento no Bra-
sil. Não somente 
de covid-19, aqui 
aparece mortes 
por desastres, 
equívocos e má 
gestão”, avaliou 
a taróloga, acres-
centando que os 
brasileiros não 
ficarão parados 
diante desses 
problemas. “Por 
outro lado, apa-
rece a população 
se manifestando. 
Em relação a es-
sa questão, apa-
rece a economia também como 
fator potencializador desse tipo 
de crise. A população não vai fi-
car calada. O ano de 2022 não 
vai ser como o de 2021”, comple-
tou Márcia.

Para Carlinhos Vidente, o ce-
nário do coronavírus vai ser mui-
to mais forte e mais difícil. “Vai 
ser mais de uma pandemia, de 
outras doenças. Infelizmente, 
nosso povo vai sofrer e teremos 
mais gente morrendo, no Bra-
sil, em geral, e no DF também. O 
grupo de infectados vai crescer 
e vai faltar hospital para as pes-
soas com o vírus”, acrescentou. 
“Mas, o ano que vem será mais 
fácil para ganhar dinheiro, com 
mais empregos, embora a po-
breza vá aumentar ainda mais. 
O desemprego vai diminuir”, fi-
nalizou o vidente.

No futebol, o hexa vem?

Com visões diferentes, fica a 
dúvida se o Brasil conquistará 
o hexacampeonato nessa Copa 
do Mundo do Catar em 2022. Pa-
ra Márcia, a Seleção tem chan-
ces boas de ser hexa no ano que 
vem. “No entanto, estão apare-
cendo situações fora de campo 

que serão traiçoeiras, problemas 
de bastidor e de arbitragem que 
podem prejudicar o Brasil. Tem 
alguma coisa fora de campo que 
atrapalha, dentro de campo se 
só depender da bola, dos nossos 
jogadores e do técnico, as nossas 
chances são enormes”, observou 
a numeróloga.

Já Carlinhos prevê o contrário. 
“Não tenho o campeão, mas não 
vai ser o Brasil”, cravou o viden-
te. “Não temos time para a Copa 
do Mundo. Vai ser difícil um joga-
dor do Brasil se destacar na Copa, 
a não ser algum goleiro. Neymar 
não joga mais a mesma bola. O 
jogador Vinicius Junior vai ser o 
nome da vez”, revelou o tarólogo.

Questionados sobre os times 
nacionais, as opiniões também 
diferem. Márcia destacou que o 

Cruzeiro vai se re-
cuperar em 2022, 
enquanto o Atlé-
tico Mineiro e o 
Palmeiras estão 
em destaque no 
cenário espor-
tivo. “Aparente-
mente, um time 
do Brasil vai le-
var a Libertado-
res e o Mundial do 
ano que vem. Po-
de ser Palmeiras, 
pode ser Atlético 
Mineiro. Os dois 
têm chances. Vai 
ser um time com 
uma torcida que 
está em expansão, 
em crescimento. 
Não vai ser o Fla-
mengo. É um time 
que ainda não ga-

nhou, um título inédito para esse 
time do Mundial”, leu a numeró-
loga nas cartas de tarot.

Carlinhos não viu o Verdão 
conquistando o tão sonhado tí-
tulo do Mundial de clubes no 
ano que vem. “O Palmeiras está 
reforçando muito o time, mas 
ainda não ganha o mundial. 
Mas vai fazer um estrago gran-
de nos campeonatos nacionais, 
será o ano do Flamengo e do 
Palmeiras. O Brasileirão vai ser 
para um dos dois”, definiu o vi-
dente sobre os possíveis cam-
peões nacionais de 2022.

Ano de escolhas

O Arcano do ano de 2022 é 
o 6, conhecido como os aman-
tes. A taróloga Márcia ressaltou 
que é uma carta que fala de li-
vre arbítrio. “Ninguém pode in-
terferir nas minhas escolhas e 
eu não posso interferir nas esco-
lhas de ninguém. É muito impor-
tante que as pessoas aprendam 
a respeitar as outras e que tam-
bém aprendam a fazer as suas 
próprias escolhas”, pontuou a 
numeróloga sobre a mensagem 
que a população deve conside-
rar nesse novo ciclo que se inicia.

Aparece também 
o fortalecimento 
do feminino, é 
possível que o 
Congresso passe 
a ter um número 
maior de mulheres 
e de mulheres com 
mais poderes.”

Márcia Godoy, taróloga


